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Brasil conhece a droga sintética
	


Cristine Gerk, Juliana Anselmo da Rocha e Paula Moraes 

Na semana em que 29 jovens de classe média alta foram presos por tráfico de drogas sintéticas, retorna a discussão sobre o uso dos entorpecentes. Na semana passada, o Escritório Contra Crimes e Drogas da ONU mostrou que, em 2004, 1,5% da população brasileira provou drogas sintéticas. Um ano depois o número subiu para 3,2%.

- Cinco anos atrás só se ouvia falar de ecstasy e LSD. Hoje existem mais de 20 tipos de drogas sintéticas - diz Maria Tereza Aquino, diretora do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Atenção ao Uso de Drogas da Uerj. - As duas outras principais são o analgésico veterinário quetamina e o GHB, também conhecido como ecstasy líquido.

O especialista em dependência química, Arthur Guerra explica que o ecstasy aumenta a atividade de três neurotransmissores cerebrais: serotonina, dopamina e noradrenalina: 

- O principal efeito é sobre a serotonina, responsável pela regulação do humor, sono, dor, emoção e apetite. 

Maria explica que as drogas do grupo das anfetaminas provocam aumento dos batimentos cardíacos e pressão sanguínea.

- A geração atual busca sensações, tem medo de sentimentos - explica a psiquiatra. 


O estudante T, de 28 anos, provou o ecstasy porque "queria ver a vida por outro ângulo".

- Em casa, meus pais fingiam não saber de nada - conta T. 

O microempresário J., de 24 anos, conta que no início teve medo de usar drogas, mas depois relaxou. 

- Quando senti que podia tomar cinco balas em 10 horas e estar vivo, perdi o medo. 

Sabine Cavalcante, coordenadora dos ambulatórios do Conselho Estadual Anti-Drogas, alerta para a incerteza sobre a composição exata das drogas. 

- Fizemos uma apreensão em São Paulo em 2003 num laboratório caseiro e achamos veneno para rato no comprimido de ecstasy. Na cocaína, mais de 50% do pó são medicamentos esmagados e outras coisas.

Giovanni Quaglia, representante regional, Brasil e Cone Sul do Escritório contra Drogas e Crimes da ONU, alerta para a mistura dos entorpecentes. 

- A reação química das drogas sintéticas com álcool é péssima. 

Cada droga tem um efeito específico no organismo. A maconha se liga aos receptores canabinóides, presentes em áreas cerebrais como o cerebelo, responsável pela coordenação dos movimentos, e o hipocampo, do aprendizado e memória. 

Como o ecstasy, o LSD age no neurotransmissor serotonina. O álcool é absorvido no intestino delgado e metabolizado pelo fígado. 

